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Os donos de escolas tentam provar o erro do 
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à inflação 

ute o reajuste. 
reajuSte pela média. A Se lan continua estudando. 

O presidente da Comissão e 
Encargos Educacionais do Conse-
lho Estadual de Educação de São 
Paulo, também presidente da Asso-
ciação das Escolas Particulares, 
Luiz Roberto da Silva Castro, e o 
presidente do Sindicato dos Esta-
belecimentos de Ensino, José Au-
relino Camargo, entregaram ontem um parecer jurídico à Seplan. Com  
esse parecer, contestam a proposta 
de reajuste da semestralidade es-
colar apresentada pelo Ministério 
da Educação, que prevê correção 
média de 48 por cento, diferencia-
da por região. O problema ainda 
festa sendo estudado pelo Ministé- 

io da Fazenda e pela Seplan — a 
solução, prometida para ontem, 
ainda não saiu. 

A dificuldade é achar a mecâ-
nica que acerte as diferenças re-
gionais,_ em função das datas-base 
dos reajustes dos professores. On-
tem; o presidente da Federação 
Nacional dos Estabelecimentos de 
Ensino Fenen, Roberto Domas, 
citou córno exemplos osEstados de 
Pernarribuco com reajuste em ja-
neiro, de 89,35 por cento; Minas Ge-
rais, com reajuste em fevereiro, de 
101,45 por cento; alguns municí-
pios do Rio que têm reajustes ,em 
abril; e o Estado do Maranhão, on-
de o reajuste é em maio. Os ,  outros 
Estados têm reajustes em março —
toda essa diversidade é que consti-
tui o maior 'problema: a solução 
pela média iria criar problemas, 
segundo o presidente da Fenen. 

Em Brasília, os dois represen-
tantes das escolas particulares de 
São Paulo não quiseram expor o 
conteúdo do parecer que levaram à 
Seplan, limitando-se a afirmar que 
ele prova "matematicamente" que 
os cálculos do MEC coritein incor- 
reções. Luiz Roberto da • Silveira 
CAstro e José Aurelino Camargo 
entregaram o parecer na secreta-
ria-geral da Seplan e pretendiam 
ter uma resposta ainda ontem, mas 
até o final da tarde não tinham sido 
recebidos pelo secretário-geral ad-
unto, Édison de Oliveira. Nunes. 

No MEC, o secretário-geral ad-
junto Paulo Fontenele, que coor-
denou toda a discussão com a Fe-
deração dos Estabelecimentos de 
Ensino — Fenen, Associação Brasi 7  
leira das Mantenedoras, Associa-
ção das Escolas Particulares e Sin-
dicato dos Estabelecimentos de 
Ensino de São Paulo, disse que 
seus cálculos estão certos e reafir-
ma isso porque "é bóln.de matemá-
tica". • 


